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EMENTA 

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 

- Compreender a avaliação enquanto promotora de 

conhecimento. 

- Analisar os conceitos, os contextos e os processos 

avaliativos. 

- Compreender a dimensão teórica e prática da 

avaliação da aprendizagem. 
- Conhecer as concepções e tipos de avaliação. 

- Utilizar os instrumentos de acordo com as diferentes 

etapas e modalidades de ensino. 

- Conhecer a base legal acerca da avaliação da 

aprendizagem, articulando texto e contexto. 

- Situar o papel da avaliação na escola atrelado à refle- 

xão de como a cultura escolar foi sendo construída ao 

longo do tempo. 

- Tomar decisões pedagógicas com base na compreen- 

são da diferença entre avaliar e examinar. 

- Utilizar os conhecimentos sobre os tipos de avalia- 

ção ao elaborar o planejamento e aplicá-los no pro- 

cesso de ensino e aprendizagem. 

- Selecionar e adequar os instrumentos de avaliação. 

- Elaborar e aplicar diversos instrumentos de avalia- 

ção. 
- Utilizar os conceitos de avaliação diagnóstica, pro- 

cessual e somativa na prática docente. 

CONTEÚDOS 

I. Concepções da avaliação da aprendizagem 

 

- Pressupostos Epistemológicos na Avaliação da 

Aprendizagem. 
- Modelos construídos na prática escolar. 

- Tipos de avaliação: diagnóstica, processual e soma- 

tiva. 

- Relações entre objetivos, conteúdo, método e avalia- 

ção. 

- Os aspectos quantitativos e qualitativos da avaliação. 

 

II. Contexto, âmbito e natureza da Avaliação da 

Aprendizagem 

 

- Bases legais da avaliação da aprendizagem. 

- A avaliação da aprendizagem como componente do 

ato pedagógico. 

- A Avaliação como campo de investigação científica 

- Avaliação instrucional, disciplinar, de valores e 

atitudes. 

III. Perspectivas do ato pedagógico de avaliar 

 

- Avaliação como julgamento/treinamento/coerção/ex- 

clusão ou como emancipação. 

- Avaliação da aprendizagem: questões atuais. 

- Da avaliação da aprendizagem à avaliação institucio- 

nal. 

- A autoavaliação da aprendizagem, avaliação do 

rendimento escolar e a reprovação escolar. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 

No estudo do conteúdo programático serão utilizadas estratégias de aprendizagem nos momentos que 

acontecerão todas as terças-feiras das 19h às 20h30 e as quintas-feiras das 20:30 às 22h de forma presencial 
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através de atividades discursivas e avaliativas. Nas terças-feiras e quintas o docente irá expor os conteúdos de 

forma dialogada com a turma e promoverá debates em relação ao tema discutido no dia. Desta forma, 

utilizaremos as ferramentas do G-suíte, para depósito e discussão do que ocorrerá durante as aulas, estudo em 

grupo e de forma individual, socialização e avaliação da turma. Os temas também serão debatidos pelos 

estudantes através de apresentações em grupo sobre os conteúdos vivenciados nos momentos presenciais,  

enviarão as suas produções para o docente, que irá disponibilizar no Google sala de aula para a apreciação de 

toda a turma. 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

A avaliação é um processo imprescindível e complexo na aprendizagem de qualquer conteúdo abordado. Deste 

modo, os estudantes serão avaliados de diferentes momentos, maneiras e instrumentos. Serão utilizados mapas 

conceituais, apresentações em grupo, questionários e autoavaliações. Todas essas formas e instrumentos levam 

em consideração o caráter diagnóstico, somativo e formativo da avaliação. 

A primeira V.A. será uma avaliação escrita com os elementos discutidos no decorrer dos 7 primeiros encontros 

do componente curricular que valerá de 0 à 10. A segunda V.A se constituirá como uma produção didática para 

aplicação no contexto escolar: (Plano de aula e aplicação, análise de livro didático ou Produção de material 

didático voltado para a Avaliação da Aprendizagem em Matemática) e que também valerá de 0 à 10. O estudante 

que faltar a I ou II V.A. terá o direito de realizar a avaliação na semana subsequente, com a sua respectiva 

justificativa no horário da tarde. 

Se os/as estudantes não ficarem com média igual ou superior a 7,0; realizará a recuperação final do componente 

curricular, através de uma prova dissertativa contendo 05 questões que irão versar sobre as temáticas discutidas 

ao longo do componente curricular. 
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